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ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUMIRIM



DISPENSA DE LICITAÇÃO 62/2024

PROCESSO LICITATÓRIO 149/2024
EDITAL PARA DISPENSA DE LICITAÇÃO
CAPA DE COLETE BALÍSTICO PMSC
O Município de Ipumirim, pessoa jurídica de direito público interno, situada à Av. Dom Pedro II, 230, Centro, Ipumirim, SC, através de seu Prefeito Municipal Senhor HILARIO REFFATTI, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade DISPENSA DE LICITAÇÃO, MENOR PREÇO POR LOTE, com entrega das propostas das 13h30, do dia 02/09/2024 às 13h30 do dia 05/09/2024. As empresas interessadas poderão encaminhar propostas, devidamente assinadas, para o e-mail anoar.compras@ipumirim.sc.gov.br, até o prazo acima mencionado, em conformidade com as disposições da Lei nº 14.133, de 1º de Abril de 2021, pelo Decreto Municipal nº 2.793, de 20 de Julho de 2023, bem como as condições a seguir estabelecidas.

1. DO OBJETO

Aquisição de capa de colete balístico padrão PMSC com acessórios para melhor segurança do policial militar e para aderir a nova identidade visual da corporação. Conforme descrito abaixo se segundo as exigências do Anexo I.
LOTE 1: Descrições e quantidades 

	Item
	DESCRIÇÃO/

ESPECIFICAÇÃO
	UNIDADE DE MEDIDA
	QUANTIDADE

	01
	Capa de colete modular cor caqui padrão PMSC (Anexo I no campo Observações com termo de referência detalhado do colete)
	UN
	08

	02
	Porta carregador para pistolas de vários calibres. Produzido em laminado de CORDURA 500 D em corte a laser, possui em seu interior um recheio com manta plástica que o deixa mais rígido dando melhor aperto ao carregador que fica preso mesmo sem o elástico superior. Pode ajustar o aperto do carregador com o elástico e o ajustador na parte de trás do pistol.O puxador superior também pode ser ajustado.
	UN
	16

	03
	Porta carregador FastMag confeccionado em Cordura 500 na cor coyote, ele mantem seu carregador firme ao devido aos elásticos que podem ser tencionados.A borracha oferece tensão entre as duas camadas do porta carregador. Essas duas camadas possuem em seu interior uma manta plástica que da resistência e durabilidade a esse porta carregador. Ele permite que a parte de fora do carregador se expanda conforme a espessura do carregador que esteja usando, se 556 ou 7,62mm. As laterais também se abrem para um pouco para essa finalidade mas são sustentadas por um suporte de polímero injetado.


	UN
	08

	04
	Porta algema MOLLE na cor coyote confeccionado em tecido de poliamida cordura 500D dublado com borracha de EVA de 2mm com 2 camadas de resina acrílica, hidro-repelente e tratamento microbiano. Corpo único com fechamento sobre si mesmo por meios de fecho de contato. União das partes formando um container para as algemas com peça em tecido cordura 500D com 2 camadas de resina acrílica hidro-repelente e tratamento microbiano. Possuir 1 fira de 25mm costurada na parte traseira na horizontal em travete e 2 na vertical para formar o sistema MOLLE. As fitas verticais recebem pressão para o fechamento na parte frontal e possuir argola de fita de 25mm para abertura do porta algema.


	UN
	08

	05
	Porta radio comunicador HT na cor coyote, confeccionado em tecido de poliamida cordura 500D dublada com borracha de EVA de 2mm com revestimento duplo de resina acrílica, com hidro-repelente e tratamento microbiano. Fechamento por meio de fita de polipropileno de 20mm com engate de nylon de 20mm. Regulagem lateral para comportar a maioria dos rádios portáteis em fecho de contato one wrap de 50mm. Possuir uma fita de 25mm costurada na parte traseira na horizontal em travete e uma na vertical para formar o sistema MOLLE. A fita vertical deve possuir o botão de pressão para o fechamento. Sistema de ajuste da fita de fechamento com elástico roliço de 5mm.
	UN
	08

	06
	Porta torniquete confeccionado em cordura 500 na cor coyote , sendo que carregue de forma protegida o torniquete CAT com esse bolso modular produzido em laminado de Cordura 500. Tampa com símbolo médico cortado a laser e fita de destaque de abertura. Pode levar ele no cinto com os velcros ou no sistema modular.Bolso traseiro para a tesoura ponta romba com fita de fechamento em velcro.Botões em latão para não enferrujar e fitas injetadas.


	UN
	08

	07
	Bolso Utilitário Vertical – bolso vertical na cor coyote confeccionado em Cordura 500D com hidro-repelente e aplicação microbiana com 2x resina acrílica. O sistema MOLLE dianteiro deverá ser em laser cut. Possuir dimensões de 12cm comprimento, 21cm altura e 5cm profundidade. Possuir na face frontal um compartimento de abertura por zipe de nylon com cursor em metal e também 3 fitas de polipropileno com costuras em travete a cada 4cm formando o sistema MOLLE. Na parte traseira possuir 3 fitas de polipropileno na horizontal com costuras em travete a cada 4cm e 2 fitas na vertical costuradas na borda superior do bolso no sentido horizontal. Na outra extremidade da fita possuir botões de pressão formando as fitas de fixação dos sistema MOLLE.
	UN
	08


2. JUSTIFICATIVA

A aquisição se faz necessária haja vista a busca de melhor prestação de serviço dos policiais à comunidade, também é fato relevante que vem a somar para a segurança individual dos Policiais, bem como aderir a nova identidade visual da Polícia Militar de Santa Catarina. 
3. DA DOCUMENTAÇÃO

Após processo de orçamentação e ou análise das propostas, será exigido da empresa a ser contratada os seguintes documentos:

1. Ato constitutivo, certificado da condição de micro empreendedor individual –CCMEI, estatuto ou contrato social consolidado, em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado dos documentos de eleição de seus atuais administradores, com a comprovação da publicação na imprensa da ata arquivada;

2. Certidão Conjunta Negativa (ou Positiva com Efeitos de Negativa) de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União (ABRANGENDO CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS);

3. Certidão Negativa (ou Positiva com Efeitos de Negativa) de Débitos Estaduais;

4. Certidão Negativa (ou Positiva com Efeitos de Negativa) de Débitos Municipais, relativa ao Município da sede do licitante;

5. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (CRF do FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais, instituídos por Lei;

6. Prova de inexistência de débitos inadimplentes perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa (ou Positiva com Efeitos de Negativa) de Débitos Trabalhistas (CNDT), instituída pela Lei nº 12.440 de 07 de julho de 2011;

7. Certidão negativa de efeitos de falência, recuperação judicial ou recuperação extrajudicial expedida pelo distribuidor da sede do licitante;

8. Relatório de consulta negativa (contendo Razão Social e CNPJ) junto ao Cadastro Nacional das Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS, através do endereço eletrônico http://www.portaltransparencia.gov.br/, emitido nos últimos 10(dez) dias;

9. Certidões Negativa de Licitante Inidôneos, em nome da empresa licitante (CNPJ) e de todos seu(s) sócio(s) (CPF), emitida através do endereço eletrônico https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p=INABILITADO:CERTIDAO;
10. Atestado de capacidade técnica, comprovando que a empresa já forneceu esse produto a órgãos de segurança pública. 
4. DO PAGAMENTO

O pagamento será efetuado em até 30(trinta) dias após a certificação da nota fiscal, devidamente atestada pelos servidores responsáveis pelo recebimento.
5. DA ENTREGA
Prazo de entrega/ execução será de 15 (quinze) dias. O local de entrega é a Rua João Mosele S/N, Grupamento Polícia Militar de Ipumirim – SC. 
6. DA GARANTIA

A Contratada deverá prestar garantia conforme disposto no art. 26 da Lei Federal nº 8.078 de 11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor).

7. DOS RECURSOS
12. 33.90.00.00.00.00.00 – APLICAÇÕES DIRETAS 1.752.7004.0026 – REC. MULTAS TRANSITO PM.
8. DOS VALORES ESTIMADOS
O custo estimado para a aquisição do Objeto deste Edital será de R$ 15.488,00 (Quinze mil quatrocentos e oitenta e oito reais). 
9. ANEXOS
É parte integrante deste edital o anexo I, com o detalhamento das descrições e especificações do objeto, bem como os critérios de aceitação da proposta nele designado. 
Ipumirim, 02 de Setembro de 2024.
_____________________________________

HILARIO REFFATTI

PREFEITO MUNICIPAL
DISPENSA DE LICITAÇÃO 62/2024

PROCESSO LICITATÓRIO 149/2024
ANEXO I

	OBSERVAÇÕES: ANEXO I termo de referencia para os coletes detalhado:

Trata-se de uma capa externa para colete balístico, caracterizada para uso ostensivo, com as cores padrão da PMSC, compatível com o recorte dos painéis balísticos flexíveis padronizados no Estado (conforme as dimensões por tamanho referenciadas na imagem 01 e cotadas na tabela 01), apresentando na superfície externa, estruturas de ancoramento em padrão modular, comercialmente conhecido por sistema MOLLE (modular lightweightload-carrying equipment).
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 Imagem 01: Recortes dos painéis balísticos frontal e dorsal atualmente padronizados pela PMSC, cotados e referenciados conforme o tamanho. 
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Tabela 01: Dimensões em milímetros, conforme referências da imagem 01. 1.2. As estruturas de fixação modular deverão recobrir toda a superfície externa da capa, conforme apresentado na imagem 02, com exceção da extremidade superior do painel frontal, logo acima do velcro do compartimento para placa balística e na região superior do painel dorsal, logo abaixo da alça de resgate, onde deverá constar a identificação da instituição. 1.2.1. As estruturas de fixação modular deverão ser confeccionadas em cordura dublada, aderidas com cola não inflamável, cortadas à laser, com cauterização de extremidades, a fim de evitar o desfiamento do tecido e o desgaste precoce das células de fixação. Serão aceitos outros métodos de recorte, desde que estes apresentem resultado idêntico ao descrito e assegure a durabilidade e a uniformidade estética e funcional do conjunto. 1.2.2. Cada uma das células que compõe as estruturas de fixação modular deverá apresentar formato oblongo em disposição horizontal, com dimensões iguais a 30 mm de largura e 2,5 mm de altura. O espaçamento horizontal entre as células deverá ser igual a 8 mm, enquanto o espaçamento vertical deverá ser igual a 20 mm. 

[image: image3.png]



Imagem 02: Desenho técnico e ilustrativo da superfície externa da capa. À direita, vista do conjunto frontal e à esquerda, vista do conjunto dorsal, ambos conectados entre si. 

1.2.3. Nos painéis frontal e dorsal deverão haver costuras verticais percorrendo toda a extensão por entre as células, a fim de assegurar melhor distribuição de peso ao conjunto. 1.2.4. A fabricante deverá assegurar mediante laudo, resistência à tração individual de cada célula modular, igual ou superior a 60 kgf, com alongamento resultante não superior a 30%. 1.2.5. A superfície útil do painel modular deverá ser proporcional e compatível com o tamanho da respectiva capa. 1.2.6. Admite-se uma tolerância de 5% sobre cada uma das medidas apresentadas, desde que não comprometa o alinhamento das células e consequentemente, a apresentação do produto final.

[image: image4.png]



 Imagem 03: Desenho técnico da estrutura modular com suas respectivas as cotas. Esta disposição se aplica às células modulares que recobrem toda a capa, tanto nos conjuntos frontal e dorsal, quanto nos conjuntos laterais. 

1.3. A capa deverá ser produzida em poliamida Cordura 500, com propriedades hidrorrepelentes e tratamento antimicrobiano, devendo também ser resistente à exposição a produtos químicos de limpeza, usados para higienização em geral, tais como, detergente neutro doméstico, sabão em pó e água sanitária. 1.3.1. A capa deverá ser resistente a piloteamento e desfiamento, especialmente nas extremidades das células modulares, as quais permanecem em constante atrito com os acessórios fixados. 1.3.2. A capa não deve descolorir, liberar pigmento durante o uso contínuo, diante de exposição às intempéries ou durante o processo de higienização, tampouco deve apresentar estruturas absorventes que em contato com o corpo do usuário possam reter suor e umidade. 1.4. A capa é dividida em duas estruturas principais, uma frontal e outra dorsal, unidas entre si para a atividade a que se destinam através dos sistemas de ajuste lateral e longitudinal (imagem 04).
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 Imagem 04: À esquerda, estrutura frontal, ao centro, estrutura dorsal e à direita, abas que compõe a sistema de ajuste lateral. 

1.4.1. O sistema de ajuste lateral consiste em duas faixas modulares estruturadas internamente por uma tela de poliéster de alta tenacidade recoberto com PVC que lhe dá sustentação. A extremidade da faixa que adentra a estrutura dorsal é composta por velcros, a fim de possibilitar que o usuário ajuste a capa à sua compleição física na região abdominal. A extremidade que avança para a estrutura frontal fixa-se a este através de um fecho em polímero (detalhado na imagem 05). 1.4.2. O sistema de ajuste longitudinal consiste em duas tiras de largura igual a 40 mm e comprimento compatível com o tamanho do colete, que adentram à canaleta modular posicionada sobre os ombros, que permitem o ajuste vertical da capa. O ajuste se dá pela aderência entre o velcro fêmea que percorre a fita e os velcros machos no interior da canaleta. A conexão com o painel frontal se dá por um fecho em polímero. 1.5. Os fechos em polímero são compostos por dois cursores que se ao serem encaixados e alinhados, deslizam até um ponto central de travamento. A abertura do fecho se dá mediante a liberação da trava pelo usuário permitindo o deslizamento até o limite de separação das peças. 1.5.1. No ponto central do fecho, deverá haver um orifício no qual deverá ser amarrado um cordame (de mesma coloração), para fácil manejo da trava pelo usuário. 1.5.2. O travamento dos fechos deve assegurar a fixação da estrutura dorsal à frontal de forma estável, independentemente da movimentação ou postura adotada pelo usuário. Sua resistência à tensão deve se dar tanto no sentido oposto às peças que compõe o fecho, quanto no sentido do trilho que possibilita a acoplagem e fixação,e sua abertura deve se dar unicamente mediante manobra de destravamento pelo usuário. 
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Imagem 05: Ilustração da estrutura frontal com detalhes para os fechos de polímero longitudinal e lateral, fechado e aberto, respectivamente.

 1.6. A capa deve ter dimensões e recorte compatíveis com os painéis balísticos nos respectivos tamanhos, sem que ocorra deformação destes, acondicionamento com folga ou ainda o comprometimento da flexibilidade. 1.6.1. A inserção do painel balístico flexível se dará por aberturas localizadas nas bases das estruturas frontal e dorsal, com fechamento em velcro com largura de 20 mm posicionado na face interna da capa (superfície que permanece em contato com o corpo do usuário) a 35 mm da base. 1.7. O compartimento para placa rígida (imagem 06) deverá possibilitar ao operador a rápida implementação do fator adicional de proteção, através da inserção da placa balística rígida por aberturas localizadas na parte superior das superfícies externas, localizadas a 30 mm do ponto mais baixo da curvatura da gola do conjunto frontal e 45mm para o conjunto dorsal, com fechamento em velcro com largura de 40 mm (imagem 07). 

[image: image7.png]



Imagem 06: Compartimento para acondicionamento das placas balísticas nível III. As superfícies hachuradas em amarelo correspondem aos locais que virtualmente serão preenchidos por cada placa. 

1.7.1. Cada compartimento para placa rígida deverá ser compatível com placas retangulares chanfradas de dimensões iguais a 300 mm de altura por 250 mm de largura por 30 mm de espessura, peso igual a 2 kg e curvatura máxima, de raio igual a 400 mm. Importante reiterar que tratam-se de placas rígidas e em formato curvado, portanto a fabricante deverá assegurar que o material ficará acondicionado de forma segura, firme e funcional. 1.7.2. Considerando que a capa em configuração extrapequena (PP) possui significativa redução dimensional, será admitido um compartimento proporcional ao seu tamanho, ainda que incompatível com as dimensões definidas para as placas. 
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Imagem 07: Na porção superior: abertura para inserção de placas balísticas nível III com fechamento em velcro posicionada logo abaixo da gola no conjunto frontal. Na porção inferior: abertura para inserção de placas balísticas nível III com fechamento em velcro posicionada abaixo da gola no conjunto dorsal. Importante esclarecer que a estrutura compartilha o espaço com a alça de resgate retrátil, portanto a abertura do fechamento requer o prévio destacamento da alça.

 1.8. A metade inferior da estrutura modular dorsal deverá consistir em uma aba que se sobrepõe às estruturas laterais após o ajuste. A fixação deverá ser realizada através velcros nas superfícies internas de ambas as abas. A representação de abas e alças, a disposição e as dimensões dos conjuntos velcro, encontram-se referenciadas no na imagem 08. 1.8.1. Do lado oposto ao da aba, derivada da extremidade inferior, deverá haver uma aba de altura menor que a primeira, que irá assegurar a fixação dos conjuntos laterais. 
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Imagem 08: Capa montada e pronta para uso em vista frontal. De cima para baixo e da esquerda para a direita, etapas de abertura da capa, primeiramente através da elevação da aba do painel modular frontal, em seguida a abertura da aba inferior e ao final, a abertura dos conjuntos laterais (detalhe para a etiqueta identificadora de produto).

 1.9. Na extremidade superior do conjunto dorsal, deve ser haver uma abertura na estrutura modular, por onde deverá passar a extensão da guia da alça de resgate retrátil (imagem 09). A alça em si, quando não estiver em uso, deverá permanecer oculta, achatada e presa ao conjunto dorsal da estrutura modular através de um conjunto de fechos de velcros (ilustrados na imagem 07, porção inferior). 1.9.1. A guia deverá apresentar largura igual a 40 mm e quando totalmente estendida, com comprimento igual a 650 mm. A guia deverá apresentar alma em polímero semirrígido de 200 mm comprimento, à partir de seu ponto de fixação na superfície da alça, a fim de facilitar a reintrodução da guia em respectivo compartimento. 1.9.2. O mecanismo de resgate retrátil, em conjunto com a capa, deverá ter resistência à tração igual ou superior a 120 kgf, comprovada mediante laudo técnico. 
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Imagem 09: Alça de resgate retrátil distendida. A hachura na porção superior da guia ilustra a posição da alma de polímero. Parte da guia adentra ao interior da capa onde é fixado firmemente a fim de proporcionar melhor distribuição de força.

 1.10. No conjunto dorsal, na superfície externa das canaletas que ficam posicionadas sobre os ombros, por onde passam as tiras de regulagem longitudinal, deverá haver um orifício centralizado, de dimensões idênticas à das aberturas modulares, onde deverá ser fixado um zarelho em material resistente. 1.11. Toda a capa, bem como seus acessórios, ainda que estes sejam fabricados em polímero ou outro material diferente daquele que compõe os tecidos, deverão apresentar coloração cáqui, em tonalidade compatível com o fardamento operacional padrão da PMSC. 1.11.1. As extremidades das estruturas modulares e das abas referenciadas no item 3.8, deverão receber acabamento em viés de 9±1 mm, em tonalidade de coloração compatível com o restante da capa. 1.12. Não deverá haver em nenhum local da superfície externa da capa, etiquetas ou bordados de designação de marca e modelo, nem qualquer outra marcação diferente das especificadas no presente descritivo. 1.12.1. A etiqueta de informações obrigatórias deverá seguir as previsões da Resolução Nº 02 de 06 de maio de 2008 do Conselho Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial – CONMETRO e deverá ser fixada na região interna da gola do conjunto dorsal (imagem 10). 1.12.2. Fixada no mesmo local, deverá haver uma segunda etiqueta, de resistência compatível com a vida útil do produto, que apresente de forma clara e indelével o tamanho nominal do colete e a informação: “PMSC Ano de Aquisição” (Ex: PMSC 2023). 1.12.3. Será admitida uma única etiqueta, caso esta agregue todas as características descritas. 
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Imagem 10: Etiqueta identificadora de produto.

 1.13. Logo acima do painel modular da estrutura frontal, logo abaixo da gola, deve ser fixado um painel de velcro fêmea, com 60 mm de largura e comprimento idêntico à largura da estrutura modular sobre qual se encontra fixado. Sobre este painel, do lado esquerdo (pela perspectiva do usuário) deverá ser fixada a logomarca da PMSC, a qual deverá seguir rigorosamente as disposições e o esquema de cores previsto no Manual de Identidade Visual da Corporação (imagem 11). 
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Imagem 11: Painel de velcro do conjunto frontal e logomarca da Polícia Militar de Santa Catarina.

 1.13.1. A logomarca deverá ser confeccionada em material e método que assegure alta qualidade visual e durabilidade compatível com a vida útil da capa. 1.13.2. A logomarca deverá ser fixada firmemente e de forma permanente, através de costura ou outro método que assegure sua integridade e identidade visual. 1.13.3. A logomarca deverá possuir diâmetro igual a 45 mm e deverá ser posicionada na orientação correta e devidamente centralizada, ou seja, a 7,5 mm das bordas superior, inferior a lateral esquerda (da perspectiva do usuário). Admite-se uma tolerância de ±5% destes referenciais. 1.13.4. A fabricante poderá requisitar o Manual de Identidade Visual da PMSC e a logomarca em formato vetorizado, através do endereço de e-mail “cmbch@pm.sc.gov.br”. 1.14. Na porção superior da superfície externa do conjunto dorsal, logo abaixo da abertura do compartimento destinado à placa balística, deverá haver uma área lisa (sem os recortes modulares de fixação) de 290 mm de largura por 140mm de altura, onde deverá ser bordada a identificação da instituição. O bordado deverá ser centralizado nesta superfície, tanto em relação ao eixo horizontal, quanto em relação ao eixo vertical. A disposição dos elementos que constituem a identificação dorsal encontra-se na imagem 12. 
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Imagem 12: Diagramação da identificação institucional que deverá ser bordada na face exposta do conjunto dorsal. 

1.14.1. O bordado será composto pela inscrição “POLÍCIA MILITAR”, em letras maiúsculas, fonte “News Gothic Demi BT”, com caracteres de 45 mm de altura, na cor preta, com quebra de linha entre cada palavra e espaçamento vertical igual a 15 mm. O espaçamento horizontal entre as letras deverá ser o padrão da fonte utilizada.
CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DA PROPOSTA
· A empresa melhor classificada na fase de lances, após a convocação pelo Pregoeiro, deverá apresentar em até 07 dias úteis, amostra do objeto do presente Termo de Referência, juntamente com os laudos comprobatórios das características descritas no item 01 (conforme normas de ensaio referenciadas), emitidos por laboratórios ou peritos oficialmente credenciados pelo governo (INMETRO), certificando que seu produto condiz com as especificações do edital. 

· Laudo de qualidade de matéria prima, de resistência a ressecamento, deformação, ruptura, para os itens fabricados em polímero e de tração para as peças em tecido. 

· Laudo comprobatório de resistência a raios ultravioleta para as peças em tecido e polímero. 

· Laudo comprobatório de características hidrorrepelentes para as peças em tecido. 

· Laudo comprobatório de tratamento bactericida para as peças em tecido. 

· Laudo comprobatório de resistência a desfiamento e piloteamento (pilling), para as peças fabricadas em tecido.

· Laudos comprobatórios de fixação pigmento e resistência da coloração a umidade e intempéries. 

· Laudo comprobatório de resistência a tração, para os fechos em polímero, para o sistema retrátil de resgate e para as células dos painéis modulares. 

· Laudos comprobatórios de qualidade e resistência à fadiga dos conjuntos de fechos de contato (velcros). Todos os velcros aplicados deverão ser fabricados em poliamida.

· A empresa classificada deverá apresentar uma amostra do objeto em tamanho Médio, produzida nas especificações descritas no presente Termo de Referência, nas exatas cores, acabamentos, identificações e bordados ora descritos.



